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INTRODUÇÃO
A Liga Acadêmica de Humanização da Assistência em Saúde do Amazonas (LAHAS), desenvolvida 
pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA) desde 2022, assume um importante papel na 
formação de acadêmicos e profissionais de diferentes campos que dialogam com uma proposta 
de cuidados em saúde extramuros, ampliada. As atividades se desenvolvem a partir de reuniões 
científicas e atividades práticas, orientadas por preceptores de áreas diversas da saúde, voltadas 
para uma assistência em saúde qualificada e humanizada, considerando a multiplicidade das 
dimensões da saúde da mulher e as políticas públicas que as envolvem. 

OBJETIVO
Relatar a experiência vivenciada como ligantes, durante o ciclo 2023/2024 da LAHAS, na formação 
do profissional qualificado na saúde da mulher. 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo ancorado no relato de experiência acerca das atividades de 
ensino aprendizagem realizadas na maternidade Balbina Mestrinho, no Palácio da Justiça, 
Instituto Federal do Amazonas (IFAM), e na Universidade do Estado do Amazonas (UEA), durante 
o ciclo 2023/2024 da LAHAS, desenvolvido por acadêmicos, preceptores e profissionais inseridos 
nos diferentes espaços de produção de saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o ciclo 2023/2024 da LAHAS, foram realizadas práticas assistenciais voltadas para 
as temáticas de ações de enfrentamento à violência de gênero, violência obstétrica e morte 
materna, atenção humanizada à mulher em situação de perda fetal, além de ações afirmativas 
de humanização com ênfase no parto digno. Por meio das atividades, os participantes 
desenvolveram a escuta qualificada e formas de cuidado baseadas em evidências voltadas para 
saúde da mulher, objetivando uma formação profissional humanizada. 

CONCLUSÃO
A participação na Liga Acadêmica de Humanização da Assistência em Saúde do Amazonas 
contribui no percurso formativo dos ligantes através de atividades que relacionam aportes 
teóricos e práticas profissionais pautadas na garantia dos direitos humanos nas dimensões 
de cuidado que envolvem a saúde da mulher, considerando as singularidades do contexto 
amazônico.
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